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Rille de Repetição 
Calibre 22 Para 

Tiro Ao Atvo 
ECaçaMeuda 

Para uma bôa recreação 
no campoexperimente-$e este 
RiAe de rcp<:tição calibre .22. 
É léve, certeiro, rapido e ba$
lante para toda a caça meuda. 
Não se deve temer nenhum 
accidente devido a que esta 
arma está orovida com de
posito solido e cão invisivél. 

Fazem-se unicamente de 
-----· calibre .22. 

Repetidora Marca REMINGTON
UMC. Peçam para ver este RiAe. 

Acham-se á venda nas principaes casas 
d' este genero. 
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299 BrMlw-a1, No•a· Yorll, N. Y., E. U. da. A.. do N. 
Rcprcscnta_nte•: 

IÍE ~·.t,tb_fA No Ó~~õ'°KtHAü:N'~' 
c..i~::i~::/.º~Je~:~~ Co.iut;=!,.2º A. 

AtMI• u1 P~I! G. Heitor Ferreira. L. do Camôes. a. L.tst.>o:+ 

~. 

~ 

'!! 
~ 
~ 
'q; 
~ ;;;: ... ... 
'q; 

<: 
:S 
;-.. ... 
~ 

li SER.fé 

llJiz~ua . 
O MEl.HDR SABONETE 

FOTOGRAFIA 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 

AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre-PARJ5 
1 E~Ef'ONE: Gutonbero 42-09 ~SCENSOK 

&I .;, iÓ 3 -

~ ~ 8!~ 
8 til~ 8 8 
e"'~º 8 
=~~~~ 
~~~~=~ 
ui;: &I < 8 .? 
o S'" o<Ct: 

~:~~~~ 
3g=zli! 
~~~~s~ 
:n~ &I -:~ o 'O ~ ;; 

~~~f~~ 
tsg ~~ õ 
9~~0 ; 
;>.::t.C ü.: .,: 
"!l !l !?:: : 

11 ~º~;.~~~~!~~'.~~ 
Trata. A. GOMES DA SILVA 

R . Augusto, aa9, a.º·Lis boa 

Perfumaria 
Balsemão 

141. RUA DOS RETROZClROS.141 
TELtPHONE N! 2777·LIS80A· 

M OZAICOS - AZULEJOS -
- - CAL HYDRAULICA 
CIMENTO AGUIA ROCHEDO 

Companhia do papel do prado 
= GOARMON & C.' = 
Rua do Gorpo Santo, 17, 19 e :t 
TEhEFONE 1244--- LISl!SOA 

+++++++++++++++++++++••••• tP. ! 
: p~~:~ç·~u~~eõ~: 

UNSTITUJO .nvesugaeões e v1~11a11c1a ! 
de pesso&.. l\UA 00 llEG800tt 'ªº Cal· + 

<las) 9, r1c.-LISOOA. + 
++++++++++++++++++++++++ 

SOCIEDADE ANONIMA DE RESPONSA61hlDADE hl"11TADA 

CAPITAL S6de Om Lisboa. 1>roprlelarla (l{l.S tabrlc.:ns 

Aeões. . . . . . . ..... . . . . . . . 3-00.000$00• i~:C~ªodºe )J~~~~?ª~·1~~:r:1 r~l!~zb~º~,~~ 
~~~'!ô~c~:ª~ese·r\::t·ê·c1e 3!3.o i~ ~~~'3~á~~'\e~:r~~ª~!T!11:!i11~õ:~:t~~cl:~ts4~: 

:unorlls<'l.çào... . . .. .. ~ papel e dlsJ)011do dos ma.(101111smos mais 
ltéls.. ..... !ll0.310$000 o.pertetcoados para n sua lndusLrla. Tem 

em deposito grande ,•arledade <le papeis de 
e1Jerlpta. de Impressão e de embrulho, Tom:t e execult\ prontarneoLe encomendas 

g~r~:~g~~:e~e3ee1rr~:e~g:n~!1g~g~, ~"o~11~~~: 1'::p~~~~t:: ~~~~~~"e cg~~Wc~~~ 
cões l)erlodteas c:to palz e é rornec .. d orn exc lWJlvf\ <l:tit mnls lmoortnntes como"· 
nhtas e emprez11s nactoones 

ESCRITORIOS E DEPOSITOS: 

~rn~~~: 270, R. da Prlmeza, 276-ml~: 4g, 8. de Pmos Manuel, 51 
gud.ereco te1egraflco em Lisboa. e Porto: Companhia Prado 

Numero telefontco: Lisboa. 603- Porro. 117. 



Veni;;:ellos 

Venizelos é, sem contestação, o primeiro diplo
mata europeu do nosso tempo. Nasceu n'um paiz 
pequeno, dificil, qne, de mnitas cousas, conser\•ou 
um lindo ceu e a incomparavel auréola do pas
sado; a sua Athenas não é já a Athenas de Péri
cles, nem mesmo a de 
Alexandre, mas o seu es
pirito, todo formado na 
escola de Otaastone e de 
Chamberlain, tem, segun
do a bela expressão de 
Pope, por •ruling pas
sion• o amor da sua te.-ra. "--.....<'..!J\?fr'tfii~:;\,"I. 
Ha Ires anos, Venizellos 
simbolisou a Orecia intei
ra na sua aspiraçlo de 
conquista; foi general, loi 
almirante e, por fim, a alma da conlerencia de 
Sofia; não dormia, nllo vivia, na diíicil tarefa, quasi 
milagrosa, de congraçar bulgaros e servios. No dia 
em que, por 11<11a assinatura, Salonica pertenceu, 
finalmente, aos Helenos, Venizelos deveria ter sen
tido, orgulhosamente, todo o poder da sua supe
rioridade. Agora, neste momento complicado, o 
grande estadista, de novo, dirige os negocios do 
~eu paiz. Que irá ele decid ir? Os franceses, tão 
exc lusivistas e para os quaes tndo quanto não cai
ba na sua fronteira é vagamente um · lá-bás• inde
ciso, tem, no emtanto, a sua opini:lo formada acer
ca de Venizelos. Ainda, ha pouco tempo, o se
nhor Millerand, em plena Camara, referindo-se ao 
ministro grego exclarnava:-•Qucl dornrnage qu'il 
soit né en Orece ! ... 

um enlace auspi~ioso 

Dizem os jornau que um homem detido no 
1 imoeiro, para IA das grades da sua prisão, achou 
tempo para se casar e, com todas as formalida
des, perante um oficial do Registo Ci\'il, sem vêr 
levantado o seu •écrou•, ficou munido do seu 
complemento natural. Não é verosimil qne n'este 
facto, á primeira vista tão picaresco, haja rasões 
para um comentario alegre; ninguem se casa, n'cs-

tas condições, sem 
um lorte e impe
rioso motivo. Mas 
não falta, n'este 
caso simples, uma 
ponta de romanti . 
ca fantasia. E' o 
que se realisa em 

'/ /, 1 uma ou outra co-
~'/ media de Lessing, 

~ ~- t~~a:u~~dcBa~ 
líf{ san, o que muitas 1 

vezes se eletivou 
nas tenebrosas prisõês de Vencsa, ao tempo cm 'I 
Que lá governava o sombrio Conselho dos Dez. 
Decerto, o noivo enclausuradt>, ignora tão ilustres 
•déllaneiers• e, provavelmente, jli a estas horas, de 
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dentro da sua gaiola, murmurou com a .Jele sor
riso peculiar a todo o gene10 dt "t.mas·-Pois 
senhores!.. . Estou casado! 

fi feira d'figosto 

A Feira d'Agosto que, no seu primeiro ano, 
conseguiu as caracteristicas policiadas e decentes 
das feiras de Neuilly ou de Courbe\'Oic, perdeu 
muito do seu primitivo aspéto. E', hoje, um amon
toado de bairacas larncntaveis, sem originalidade, 
sem alegria, onde a moseria implora um vintem 
cm troca de t•n íenooneno e onde a taberna soli· 
cita, por todos º' modos pcssiveis, a sede dos 
•habituês•. O simbolo ê a fartura; não ha 1:1 outra 
coisa. E, para terminar a noite pro\'ando aquele 
mixto pavoroso de farinha e de auite, toda urna 
multidão tristonha sobe e desce com \'agar, pro
curando a fartura, discutindo a fartura, !arejando 
a lartura ... E' bem curiosa a evoluçllo do ace

pipe popular; 
não ê já a cal
deirada, nem a 
posta de baca
lhau, nem mes
mo, a modes: 
tíssima sardi
nha assada. l'\a 
decadenciadas 
raças vac, de 
roldão, a de. 
cadencia dos 

é b"rala -e dige-

.Trévas 

Lisboa, que teve g:lz nove anos depois de o ha
ver em Sydney, na Auslralia, e que só conheceu o 
bico Auer nas ruas quando ele era jli por essa 
Europa um melhoramento vene-
ra\'cl de antiguidade, possue hoje 
urna iluminação que nlo vae muit<!> 
além da véla de cebo dos nossos 
maiores. As melhores avenidas 
leem uns arcos voltaicos capazes; 
de envergonhar o vetusto jablo
chkol e as ruas mais despovoadas; 
são verdadeiros bêcos de sombra 
onde urna creatura entra sem a 
certela de sair de lá. O que 
é mais curioso <: que Lisboa, 
com um pavimento dcíicientissiimo, uma limpeza 
chimérica, uma policia ausente e uma iluminação 
desgraçada, nunca perde a ocasiião de se chamar 
a si propria, com agrado, uma ~rande capital eu
ropca. Se, rulmente, fosse agradavcl estar sempre 
comentando estas coisas espantcosas, que longo 
sudario se não faria! Todos os lissboctas, tra1ando· 
se da sua cidade, entreolharn-se n'"urn sorriso cum
plice e ind iferente. Mas os turis;tas, santo Deus! 
os estrangeiros!. . Que dirão eles; de Indo isto! ... 

MARIO IDE ALMEIDA. 



~GORA, que o imprevísto o levava tão 
perto da graça d'ela depois de um 
ano inteiro de profundo e oculto 

amor quasi de contemplação apenas, bus
cando-a em toda a parte só para poder 
olhal-a, cscre,·endo-lhe longas, sentidissi
mas cartas que depois rasgava e de que 
>Ó uma houve de chegar-lhe ás mãos; 
ª!!Ora que ia fa lar-lhe, o seu orgulho de 
artista, toda a sua audacia e toda a sua 
ironia caíram de aza> quebradas. 

Quando lhe foram dizer que ela o es
perava, perturbou-se, hesitou, esteve para 
não ir, medroso, timido, o coração baten
''º forte. Mas depois o mesmo receio lhe 
deu forças e foi quasi a correr, uma ale
gria imensa subindo-lhe do coração aos 
olhos, com uma vontade iufinita de fazer 
bem a toda a gente, de enxugar todas as 
lagrimas que pelo caminho o comovesse111, 
de fazer florescer em todas as bocas um 
sorriso de bemaventurança. 

Desconhecia-se. Para onde lhe fugira o 
seu orgulho dominador, estudado n'um 
e;;pelho de nobilissimo desdem pelo que 
o cercava? Que era da fluencia musical 

o 
o 
o 

das suas frases dr amor, compostas corno 
orações para o encanto de deusas exila
das? Nunca o sobresalto o tomára de sur
preza quando uma linda mulher só de lhe 
ouvir as falas se abandonava a procurar
lhe os olhos para lhe confessar que as 
suas palavras eram doces como o mel. 
Afizera-se a entrar pela ironia e sabia do
minar depois pelo dcsdcm. Havia quem 
lhe temesse os olhos largos, investigado
res, sensuaes, verdes de Fundo. De uma 
se lembrava bem que lhe pedira que a não 
olhasse mais por piedade. E como fôra 
agora aquele sobresalto? 

ia perturbado, positivamente os passos 
não eram firmes, a comoção subia- lhe á 
garganta. 

E recordava a historia d'aquele amor: 
- Ha um ano, no coração da primave

ra, fõra o primeiro encontro. 
Tinha bem presente a sinfonia que os 

seus nervos compuzeram e em que a al
ma da estação nova florescia, se evolava 
em perfumes, cantos de rouxinol e cam
biantes irreaes de corolas abrindo. 

Depois, dia a dia, o sonho flore nte a 

@~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~[§] 
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.E rroximos, pela fila da estrada foram a11da11do ... 
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~ucher-Jhe a alma de bondade dos olhos 
~'ela, da graça luminosa d'aquela bôca de 
senho, da esveltez do seu corpo fragil de 
precoce. 

D'ela sabia apena5 o interesse crescente 
~e a uma que outra intima dissera, nada 
que lhe fizesse supôr tanta ventura d'uma 
vez, tanta surpreza. 

Sabia-a, é certo, um temperamento pri
maverado de emoções, com paixões pela 
musica de Grieg, delicada em extremo, 
ternissima, a mulher que as exigencias do 
seu temperamento e da sua educação lhe 
tinham destinado. Mas parecia-lhe que 
nada a prendia mais que o interesse de o 
conhecer. E isso o desesperava. 

Decidira-se emfim, mandára-lhe uma 
carta e só passados mezes veiu a resposta 
afetuosa, mas discreta, sem palavras a mais 
e sem promessas. 

Respondia sim, mas para o tranquili
sar. Mais nada. 

Emtanto, querendo-lhe falar, alguma 
coisa mais n'ela influía do que o interesse 
de conhecei-o. 

E uma alegria suave lhe inundou a a l
ma em que vagava a musica gemente, 
saudosíssima dos crepusculos, branda co
mo a caricia d'uns dedos fi nos nas palpe
bras descendo. 

Molharam-se-lhe os olhos. Positiva
mente a alegria tomára-o de surpreza e 
ele não poude estudar o disfarce. 

Ela lambem estava perturbada. Tre
miam-lhe as mãos e em seus olhos claros 
uma grande alegria andava flutuando. 

E proximos, pela fita da estrada foram 
andando, ele a quem tanta ventura trans
tornára, ela receosa por não poder olhal-o 
demoradamente. 

Ao lado iam as amigas d'ela e ele não 
tinha palavras para d izer-lhes. 

Começava já a arrepender-se de ter vin
do. Fôra egual a todos. 

O amor tocára-o da varinha magica da 
comoção e não soubera vencei-a, dissi
mular. 

Como fôra a mudança? 
Ela que tinha compreendido tudo, alegre

mente, n'uma voz terníssima, interrompia-

o 
o 
o 
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lhe a meditação:- Sabe para que o ma11-- 1 
dei chamar'! 

-•Não, não sei . 
- • Pois lambem lhe não digo 1 
Novamente ele caía em silencio e nova

mente as perguntas d'e la vinham, vagas e 
suaves, como de quem a alma trouxesse 
vagando na. alegria de seu redor. 

Ao despedirem-se, com as mãos d'ele 
muito apertadas nas suas, ele d isse-lhe: 
cadeus• . 

Ele perguntou ainda: - cAté quan
do•? 

Respondeu-lhe cla:-•Até sempre .• 
E de longe íoi agitando o seu lc n ~o 

branco na distancia como uma aza a es
fu mar-se. 

Ele seguiu a \'êl-a desaparecer ao lon
ge como se com ela se afastassem a sua 
alegria, a sua esperança, o seu grande so
nho. 

E pensava:-No rim de contas não lhe 
disse nada, deixei passar a ocasião, me
lhor não tivesse ido. 

Entrou em casa. 
A mãe veiu-Jhe ao encontro, achou-o 

alegre, qu iz saber a causa . 
- • Mas não é nada minha mãe. E bei

jando-a: hoje não saio, passo a tarde com
sigo, aí está• . 

A mãe be ijou-o muito, agradeceu-lhe 
com os olhos humidos. 

E d'aí a pouco, sentado á mesma mesa 
em q ue antes escrevera os seus poemas 
em prosa toda em decade ntismos, estro
fes imperfeitas e ba ixos relevos, ele escre
via ao seu melhor amigo uma carta que 
começava assim: • Abraça-me muito, meu 
amigo, porque a íclicidade bateu á porta 
da minha a lma. 

• Emfim reco nheço que a maior gloria 
ás vezes está n'uns olhos de mulher e 
que chegou a minha vez de n'eles resu
mir a maior gloria q ue é lambem a me
lhor ventura ... • 

Foi ao reler essa carta, que eu, o seu 
mel hor amigo, me lembrei de trazer-lhes 
este episodio d'amor tão simples e que 
fo i a iniciação d'essc grande artista na fe
licidade mais perfeita q ue é conquista
da com uma das espadas de Nossa Se
nhora dos Martírios ... 

13 de maio. 
S.deF. O. 
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Praias do Norte .. • 

POVOA DE VARZIM 
Esta conhecida e aprazível estan· 

eia balnear, que n'este belo tempo~ 
gorgita de banhistas n'uma intensa 
promiscuidade de vida e alegria tio 
característica á beira-mar, teve, om IS 
e 16 do corrente mez, as suas tradi· 
cionaes festas d' Assunção que este 
ano foram extraordinariamente con
corridas e brilhantes. 

A passagem do religioso prestito 
pelo areal da praia, onde os barcos 
profusamente embandeirados mostn· 
vam uma garridice típica e vistosa, 
com o mais ensurdecedor tiroteio de 
milhares de foguetes quasi a um 
tempo queimados por estes valentes 
homens do mar, constitue só por si 
o mais estravagantc e originalíssimo 
espetaculo dos nossos costumes pis· 
catorios ! 

Enriqueceu o programa uma es1ilen· 
d ida e seleta batalha de flores em 
que tomaram parte muitas famílias 
disti ntas com um numeroso concurso 
de carros cujo efeito de factura e con· 
junlo, muito apreciados foram ante a 
enorme assistencia a tão encantado· 

' o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

~ 



ra festa que se prolongou calorosa d'entu
siasmo. 

E se não, que o diga a ilustre colonia 
Lisboeta que já hoje prefere esta linda praia , 

t 

.. _ ':~ ... 

Um m<Nnt1tto de hc:sitaçio .. 
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TOMADA DE 

A bcncmcrita de Mendonça, 
Soc icdnde de que cnaltecc-
Ocogralin, n ~o que- ram os leito> heroi-
renuo q ue passassem cos dos bravos por-
dcspcrccb i d ns as tuguczcs que Jeva-
mais glol'iosas datas mm n cnbo tama-
da nossa historia co- nha 011,a.lia. 
lonial, solcnisou cs- Pela mesma nca-
t: ano o 5.0 centena- siilo íoi inaugura lo 
rio da tomada de na sala Portui.:nl um e e li ta t realisando i n te re.;. ~ant1~simo 
uma sesslo solene a mostruario indus-
que pr sidiu o chefe 1rial em que li~-
do governo, sr. dr. ram todos º' pro-
José de Castro, que dutos que podem 
justificou a falia do ser exportado, pa-
sr. dr. Tcolilo Bra- ra as no"ª' colo-
ga, presidente da Re- nia" cuja e•posi-
pablica á consa~ra- ção 'C prolongará 
ção d'aqucle ato. até ao mcz de de-

Entre 011tros usa- zembro proximo. 
ram da palavra 01 Tem sido gran-
s r s . 13 r n n111 e a111 p de o numero de vi-
Freirc, prcsidcnlc da sitnntcs que ali tem 
Sociedade, Ernesto ido nnahsar os bc-
de Vasconcelos, se- 1 os t ro bnlhos da 

crctario e o dis- ,~C~~~~~~~~~~~~~=======-....,..-=~~ industria nacio-t i n to poeta sr. cional. 
Me n ri que Lopes ~ 

Outros u pf1os da e•r01iç-lo. (Cl.lt11t1 Benolitl). 
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1. A d1<1tin•a. atrit Anaela Pinto, 
c;uc r«hou o soneto 

NALJLILA! 
~aodaçi.o ao capltào Ar•l'lo ':Oltada pela llustre atriz 

AJJgela Pinto na noite da. coita em sua homenagoem 
:DO TEATRO AVZJllDA. 

Senhor! ilfnis St engrn11 'tu n /uzn hisforin 
trazLndo 11m nom~ i/uslr~ ao vosso SLio, 
Pois qunnto mnis ns pagi11ns folheio 
Maior l 11u11 dtstjo li vossa .!floria! 

St os {tifos 11os abrif(am 11n memoria 
lttroes de mja fnmn i11dn descreio, 
1 justo q11r m vos f(t1i11dt sem receio 
nos loiros r11lmi11t111/es da vitoria . 

Sr ~ra11dt foi n 111/n t gra11de o p'rigo 
111da ti11fila no sol n i·ossn espada 
e n.<fora, dn fn'llilia, ent doce abrigo, 

a nobre t htroita fama ronsagrndn 
tereis "" Povo inltiro 11111 s4 amigo 
no stio d'rsln palrin btm amada! 

24-8-1915. 

2. e:), Os sn. Penha Coulinho e Barbou J11nior, 
autor« do 14Jnc:to 



Velho Mundo em 

Vae-sc de· 
finir a atitude 
da Orcci:t. jtl 
não em scrn 
tempo. A for· 
mação de 11111 

gabinete sob 
a presidcncia 
do sr. Veni· 
zellos, se não 
d:í a ccrtcu 
de que a mo
narquia helle· 
nica interve
nha aberta
mente na luta 
a favor Jos 
a 1 i ado s, ga· 
rantc pelo rne
pos urnn neu
tralidade que 
não podertl 
deixar de lhes 
ser simpatica. 

A Servia ~ 
visil·elmente o 
iphen que li
ga a Orecia 
aos outros 
paizes que 
c~m ela com
batem os im· 
per1os cen· 
traes. Para es
sesser4 a neu
tralidade, mas 
para a sua he
roica visinha 
será menos 
r e ser v n da, 
porque, se
gundo se afir
ma, ajudal-a
ha francamen
te. E esse au
xilio tem um 
peso muito 
ap.reciavcl, 
porquanto a 
Orecia,n'cstes 
ultirnos mezes 
da guerra, tem .. 
se preparado 
militar e eco· 
11 om icamcnle 
como se de- O princh>e llumberlo vcttldo de escoteiro 

vesse tomar parte n'ela. 
Os seus armazens estão bem providos, 

nos seus estaleiros e arsenaes tem-se traba
lhado muito e com resultados eviden· 
tes, o espírito publico sente-se estimu

""81~C"ef,.--.... 

lado para abraçar a causada liberdade e dlo 
direito internacional. A Servia nãu poc!lia en· 
conlrar mais poderoso auxiliar. Assim mão SO· 
brcvenha qualquer reviravolta política q1ue ain
da d'esta vez não deixe definir a sua a\tio(udc. 



Um phort'tco acampamento iUllano a 1:900 metros de allitude 
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N• e1tr•d• de Ooritz• :-Os italianos faz.em u111 uormt partptilo com pedras soh.as t nmç.s J)lra rtttbtrtm o i"imiro 
que u·m a,·an<andc.t. 
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J. No1 Alpe$: Um Ob$en•atorio da artilharia italiana- 2. Uma peça de 75 italiana pronta a faur fogo 
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Os trcs pincaros de Lundro \'IStos da 1>asS111gem do Vai de Ampe:t:to 

Não ha linha d! batalha mais pitorescamente 
acidentada do que a italo-austriaca. Todos aque
les vale!! e serranias são admiraveis de recortes, 
de arborisaçlo, de co3trastes de luz. O de Amp:zzo 

26Q 

então deixa encantados lodos os que alii passam por
que realmente não ha nada mais beiro, sendo para 
lamentar que todos esses logares de delicia este
jam convertidos cm campos de uma hnta sangrenta. 



A rr•s depois do bomba.rdumento dos •lemles: A sm. 1orn comural i um montlo de ruinu, 
e de uma e:ua prOJClma 16 rena de ~ a escada 
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o 

UM COMBATE QUE OEU UM NOVO' NOME AOS "OIABOS ÃZUES" 

Ação na qual os caçadores francezes obtiveram 
o novo litulo de Comptwllia de Sidi-Brahim . Na 
mesquita d'esta praça um pequeno grupo de t4 
francezes, sem agua e sem comida, resistiu aos 
ataques das hordas arabes durante dois dias. 
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Como perdessem a esperança de virem cm au
xilio d'eles resolveram fazer uma sorti<Ila de
baixo das ordens d'um oficial sobrevilf'ente e 
dez cl'eles conseguiram chegar ao seti campo a 
Salvo. (lluttroled London Se11.s). 

o 

o 



A'TRAVEZ DOS ABISMOS DOS ALPES 

~'. 
)'?/,;{~ 

e pr<')die.ioso o que faum o. l\a1lanot pua tran.>pona.ttn'I a s111 1rtllhull alpina, transp>ndo m•llot 1blwn0t que, ~n essa. pr\ln bt("llnuna de dntrcu. e de coragem. nlnpcm acrcdllarla qu: podl•• S« tnnspostot por haomtnt, utimus e ~.u. -fTIV' S11h,.nl. 



- O assalto foi re1to 



J. A guarda de cusacot do Czar marchando 1.1rnc1 dos om1>0s. 2. Vigiando o inimigo na'I '•lslnhanças de t embcrg. I'), N• Polo· 
nl• : - Os soldadvs 1'1m•ndo eh' :.o ar lh•rt. 4. Soldad°' rutsos inba,h1rndo com metralhadoras teimadas :aos auunt•c:~. 
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1. Os canadhnos atra\·ewm herokamcntc o campo a dcsc:obcrlo pa ... a irem buuar bombas que lhes fa ltam ar-rostando contra o forlls-
1imo (OQ:O do inimieo. - 2. No plat6 de Oallpoh os intlctcs uacam e transpGcm com r randts vantagens a rede d"aramc dos turcos. 

2i6 





.ATACANDO UM AEROPLANO ALEMÃO 

/' 

Os inglezes estão empregando com gran
des vantagens a artilharia de ar comprimi
do, cm ·cuja fundição os seus arscnaes setor
nam nota•·eis. Esta pagina rc_>rcsenta um 

ataque a um aeroplano alemão com um ca
nhão de ar comprimido, cujos movimentos 
laceis se prestam admiravelmente a seguir
lhc o võo. 
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A armada nos Dardanelos 

\ 

.. 
0 Cf"UlJ.dOr ÂlllJlnllff'illflfl vigu1ndO 1 C'htlflda dt UnJ tnndt transporte ~ , .-

27<) 



4 D'AGOSTO DE 1915 

Ç;-' 

O acolhlm0-u10 quo o k'ronprtnz cevo do papá quando o la fcllcllar polos aconlocimonros do dia 

Como se sabe, fez em 4 <!"agosto um ano que li Cõn1iilõãiü umdos iiTh nõãi vllorm. O esplrlluo-
Jngtaierra tnlervelu no conflito . .Esse dia foi solcnl- so carlcalurlsta J. li. Oowd, do 1J11stander. rez os-
sado por troca de aretuosos telegramas entre os che- la cha1'(Je engraçada dos cumprimenlos que o filho 
res dos l>alzes aliados e por outras manltcstacõcs de do kalzcr Iria lambem apresentar n·cste d ia a seu 
viva sim\)aUa e solldarledad6 entre esses l>&lzes, que pae. 



De regresso á Patria 
. ~ . - , 

., 
,. 't,_ f·..,.·I· 

A bordo do Africa: O c;apitio Arapo C'Om•C'rstndo com o •lftrcs Andndc e o lencntc Marquu 

Os valentes portuguezes que no dia 24 regressa
ram :\ Patria devem sentir·se moralmente compensa· 
dos do revez sofrido no campo de batalha e dos pe
nosos dias de cativeiro que se lhe seguiram. Que 
alegria comovida a da multidão ao vel-os desem
bar~ar, que anciedade por ouvir da sua propria boca 
as narrativas do que haviam passado, que intensas 
vibrações de patriotico orgulho ao saber-se que, ape
sar da grande insuficiencia do numero e de defe
cções, ainda por explicar, as nossas tropas bateram
se com a heroicidad.e tradicional do exercito portu-

guez, atenuand o um desastre, cuja externsão se não 
calcula, se esse d imi nuto grupo de homens não fizesse 
r:.ce a outro muitas vezes superior de imimigos até 
baquear sob as suas balas e granadas, om a render
se reridos e subjugados pela sua massa esmagadora. 

O nome do capitão Cunha Arag«o tenn jã o se:i 
loear na historia e não haver' terra por(mgueza on
de ele ha muito se não pronuncie co1t11 veneração 
pelo que simbolisa de grande e de glmrioso para 
Portugal. E outro nome se ergue agora aoi lado d'ete, 
nome para que o proprio J leroe de Naulílla reivindi-



GOU CO!ll nobilis
simo espírito de 
camaradagem e 
de justiça um forte 
quinhão de glo
ria n'aquele pro
-Oigioso feitod'ar
mas. E' o do te
nente de infanta
ria 14 Antonio 
Rodrigues Mar
ques, que resis
tiu á avalanch•. 
da cavalaria ale
mã durante 4 ho
ras, vendo cair 
sucessivamente 
no campo os ofi 
ciaes seus camaa 
radas e os seus 
soldados, sem ne
nhum d'eles va
cilar um momen
to deante da mor
te certa, e con
servando-se, cO· 
mo uma figura 
lendaria das lutas 
med icvaes,ainda a 
comandar com a 
mão toda ensan· 
guentada os pou
cos sol'dad~s que 
lhe restavam até 
que essa aval a n
che lhe desabou 
em cima. 

Outro oficial 
que tambem re
g•rssa, notavel-

1 
mente deslaca
do pelos seus 
feitos, ~ o alfe
res Raul José 
Andrade, de ao·
tilharia, que se
gundo o teste
munho d'aque
les seus heroi· 
cos camaradas, 
deu provas bri -
lhantes de bra· 
vura. 

De todas as 
aclamações en
t u si asticas de 
que foram alvo 
estes tres ho· 
mens, partilha
ram lambem o 
sargento de 
ª'!ilharia Anto
nio de Souza 
Marques, bem 
como vs cabos 
e soldados, que 
com eles regres · 
saram, ao toca· 
rem na maravi 
lhosa e hospita
leira terra da Ma
deira e, por fim, 
ao acolherem-se 
a estecantoama
do do Ociden
t~. que lambem 
tanto lhl'S quer 
e tanto se orgu
lha d'eles 

• 
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w 
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1. O duembarqlte tm L1•boa. 2. ÔI reprtstnll.nlts do Prts:ldt.nlt: d.t Republica t: do ministtrio re«:bidOS a bordo 
pc:los ofidaes que regressaram 



1. O tenente M.arquu falando com o cumandante Vidal. a bvrdo do .'4frlc-o 2. O sarce_nto de artilharia Souta A\arqu.es-- 'J. O tent'ftte 
Marqae..11 acompanbado dH praças de l1fantaraa 14 que C'Ombateram ean NaulUa sob o :.eu COll•ndo e que K tnc<intran1m a.mbtm pri· 

tloneiras dos alcmlcs.. 
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No F unchal: 1. O capitão Aragão e o alfcrc.s Andradt'. - 2. Os srs. dr. Pinto Teixeira. O. Scb:.slião Hcrcdia, ffOvt.rnador civil da 
Madeira e o capitão Aragão. - J. No caes de embarque . (C..'licht.s 8enollel. 1oiografo da llt.Wraçao Porw(Juc:;o. c1wiado expressa· 

mente 3.0 encontro dos cxpcdidonar ios). 
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FIGURAS E .FACTOS 

[e~~~~o ~~ t,!C:t.~';;u ~; d~~',\it~.,~~vi~~(citr'r::sª~~a~i~r:t~:.1:~0~11,c;~~"~~oc~~~!~: 
w 

Em Alcobaça. 
Vila de Alcobaça cele

brou este ano o seu feria
do local com festas que 
duraram alguns dias e que 
decorreram brilhanti:ssimas. 

O que, porém, se tornou 
mais notavel foi o -cortejo 
em que se encoqxoraram 
as creanças das es<eolas e 
a corrida de bicicle~s que 
foi animada. 

As iluminações e deco
rações das ruas pttoduzi. 
ram lindíssimos e surrpreen
dentes efeitos. 



No Funchal: 1. O capitio AracJo e o atrcrc> Andradr. 2. Os srs. dr. Pinto Teixrira.. o. ~ba1tilo Hcrcdia. governador civil da 
i\\adc1ra e u e:apitio Ara.cio. - J. No cact de cmbarquc.- (t'llrh.tl Bcnuhtl. totognfv da 11u11racdo Pvttv9uc!o. enviado txpra:~· 

mente ao encontro dos txpedic1onarios). 
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FIGURAS E FACTOS 

[c~~~~o ~°o ~!C:t~ç;;u~~ d;~rr'tit~ ... ~~v~~~(~!uc:ec,a~~ª~1:.~!t!':,':~o~f~c;~c~n~~oco~~·~:;~: 
w 

Em Alcobaça. 
Vila de Alcobaça ccle· 

brou este ano o seCd feria
do loca l com festas que 
duraram alguns dias e que 
decorreram brilllanti<ssimas. 

O que, porém, se tornou 
mais notavcl foi o -cortejo 
cm que se encorP<Ora~m 
as crcanças das eS<colas e 
a corrida de biciclc(las que 
foi animada. 

As iluminações e deco
rações das ruas p!7oduzi. 
ram lindíssimos e suqpreen
dentes efei tos. 



Consorcio. - Na paroquial 
de Nevogilde, (Porto) realisou

se o consorcio do sr. Francisco da Ro
cha Gouçalves, considerado membro do 
comercio portuense, com a sr.• D. Ma
rina de Resende Sampaio Batista, gen
ti issima filha do sr . Adriano Sampaio 
Batista, :o bastado capitalista e industrial, 
e da sr.ª D. Berta de Resende Sampaio 
Batista. 

Paraninfararn, por parle da noiva, 
seus extremosos paes; e por parle do 
noivo o bemquisto ~omerciante sr. Luiz 
Soares e o distinto professor sr. Mario 
Vieira. 

Lançou a benção nupcial Mgr. Fran
cisco Piedade. 

l. 01 noivos.-.&. Os noivos, padrinhos e convidados junto da porta principal da egreja de NcvogHde, Porto. 
. . (CLfchta da fõto1'r-af_ia Bcleu do Porto). 
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ESTOMAGO, FIGADO, INTESTINOS 
PILULAS DIGESTIVAS FOSTER 

(Tonico·Lazalioos, Anli·Biliosas) 

Rcmcdlo Ideal contra ~ Somnoleuci::. conSt'cuth·a A~ comidas ; 
cnx"quecas; digestões difficeis : pobres. de s.1.rnguc ; falta de 
:ipp<.>tltc: oncfos de calor ã cabeça; azia e dores de cstomago; 
bili" : tez nmnre11ndn ; opprcss:io e sufTocn~t10 ; palpllaçõcs ; 
colnfrlos; nnuseas; prisito de ,·entre pc11hrni; eructações; 
natulenel:l; li11gua sabmTOSa ; tontul'm; de é''•beça; mnnchas 
de.".lnle dos olhos; mãos e pés Trios; etc; etc. 

A1 Plluln.s Dlge6tlvas Foe-ter e 11oon trtun M (1. v endo. om todu 
aa phormooiA:t o dt'<>\jnril\I, a 600 Rs. onda frt'Ul<lo; polo correio, 
trnnoo porto, nugmantar !SO Rs. pat"O roqlat.ro. 

-
Ag<11/es (;craes : JAJJES CASSélS & l'-, S 11cc<1., 

flua .Uousinllo da Silveira, ,\"• 85, Porto. 

,_ARA J;fVCADERNAR A 

Ilustração Portugueza 
JA c~l~n li \'Pnda a!' raoao; Pm oercallno uo 1ttn\t1iM8 para t.!nca

derner o PRl\IEIRO SE.\IESTRE DE IOJT, da llwtraçdo Portuaue:o. 
PJ(EÇO: 360 réis 

Tarub ·m h&. t'IO mesmo preço, <·apas para 08 8e mutres ante
rlore;i.. l~nvlam·so paro quotouer ponto li Quem &fil requisitar. A 
ilnporumcln pócJe ser reme~1dn .. m \' O.le do correio ou ordens pos. 
1ncs. 1.1uln cooa vae nc-ompAnhMIA <lo lndlce ,. rron to~p , " reg.. 
, .. ·("11\'0 

ADMINl&T.RAÇÃO DO SECULO :- Rua do Seculo, 43, Lisboa 

BREVEMENTE 

Almanaque d'O SECULO 
I LUSTRADO 

P ARA 1916 

Trabalhos de Zincogmura, 
~ Fotogravura, Stereotipia, lm-

~~.r ml 1 ,- pressão e Composição 
F azorn-oo nae 

OFICINAS 
........ .... DA-----

Ilustração Portugueza 
Postaa' dlapoalçlo do publico, executando todoa oa uaoalho• que lhe são concern e11tea por prec;oa 

modicos e com f11cxcedfvel perf eição 

1ua11dacl", eobro,cJo nu ntkelado. Em cobr•, • c6r••· P'•••lo • composlç.io de todo o (l"entro de re.,11ua1. 
Zlncoar•vwr• e Fotoar•vwr• em zinco~ ~lmples <lt 1. • 1 St•r•otlpl• ·•·· :i especle tle cc>rnpo11cào. llm. 

~=~• ~:.!: ~!~:S'~,g~~~.e:::~aº e~~e :~~~~"~~ ,~:.~:J.~~~ ~:~~!:~~sÕr~~~··~a~U0e:ro~ ~~!~e:e~~:!~º!,:" .~~rdt" uu da 

RUA DO Sl:CULO, 43 - Lisboa 

() ................. . ······ ............. . 


